
O ESPÍRITO DA CRUZ – TENTADO A NÃO SER TENTADO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 11/06/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 18/06/2017

9h30 - Marcio Frois
18h30 - Mario Rocha

Diáconos:

Domingo 11/06/2017

9h30 - Nelson e Marcia
18h30 - Nelson e Marcia

Domingo 18/06/2017

9h30 - Jurandir e Cleonice
18h30 - Jurandir e Cleonice

Aniversariantes da semana:

Dia 11/06
Antonia Regina Gibellato Lopes
Maria Isabel de Almeida
Jocelina Danziger Franco
Alina Moreno

Dia 12/06
Juliana Batista
Nelise Grabovski Dandin
Sonia Crsitina da Silva
Claudio Marcos de Paula
Juscene Kolaposki Trindade
Antonio Marco Morelli
Lujiza Pereira Calixto de Oliveira

Dia 13/06
Ofeny Feniman
Antonia Mara Tomasetti Marcontes
Dinah Ergas Aguileira
Laila Albuquerque Lemos
Antonio Carlos Campinha Panissa
Silvana Loureiro

Dia 14/06
Cleonice Moraes de Andrade
Luzimara Regia Ferreria Ceschi
Jucara Dimitrovicht
Roberto Coutinho Souza
Lucia de Almeida Scharer

Dia 15/06
Itamar Ferreira de Siqueira
Francismari Silva Olivony Zanatta
Nilza Aparecida de Carvalho
Marta Aparecida Lopes Bockrorny
Marcia Cristina da Silva
Mauricio Marcelo Torres
Odir Duilio Mattano

Dia 16/06
Wivian Chistina Mineirosa
Isaque Batista de Carvalho

Dia 17/06
Jose Carlos Peixoto de Sousa
Sonia Regina Gongora da Silva
Newton Loeffler
Aline de Oliveira Santos
Antonio Carlos de Mello
Wagner da SIlva Bonifacio
Gercyra Capello Marques

REUNIÃO DE HOMENS
Atenção Homens! Todas às quintas-feiras às 19 ho-

ras na Colina da Graça Plena acontece a reunião de 

homens intitulada de “Meu negócio é com o se-

nhor”. Venha participar desse momento de estu-

do da palavra com seus irmãos. Sempre após os es-

tudos acontece um momento de comunhão com a 

realização de um jantar. Venha e traga um amigo. 

Tem sido um tempo precioso aprendendo mais da 

Palavra e curtindo a comunhão entre irmaos.

LANÇAMENTO
Para quem gosta de uma boa leitura indicamos 

o novo livro do Pr. Glenio Fonseca Paranaguá “A 

SOBERANA VONTADE DE DEUS: A VONTADE 

DENTRO DA VONTADE”. Este livro já está disponí-

vel em nossa livraria, venha nós fazer uma visita e 

adquira já o seu!

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO
Informamos que a Sr. Edvaldo Cardoso não é mais 

funcionário da Igreja. Para maiores informações 

entre em contato com o Diego pelo telefone (43) 

3372-8904.

ESCOLA DE PROFETAS
Agora a Escola está com uma página no facebook: 

https://www.facebook.com/escoladeprofetas-

pibl. Participe, os vídeos das aulas estão sendo 

postados na medida do possível. E para você que 

se inscreveu na Escola e não está participando, 

temos uma pesquisa e queremos saber o moti-

vo. Participe! A Escola está com novo e-mail, caso 

queira informações, escreva pra gente! escolade-

profetas@palavradacruz.com.br ou fale com Lia 

(43)99667-9795.

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso das 
atribuições que lhe confere o Art. 16 do Estatuto , 
convoca a Igreja para uma Assembleia Ordinária a 
ser realizada no dia 11 de junho de 2017 às 10:30 
horas com o quorum de 1/3 dos membros em 1ª 
convocação e de qualquer número em segunda 
convocação 15 (quinze) minutos após a primeira. 
Para tratar de um único assunto: APRECIAÇÃO 
DAS CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2016, conforme 

disposto no § 1º do Artigo 15 do Estatuto da Igreja.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

PROJETO DORCAS
Solicitamos aos irmãos a cooperação com o Pro-
jeto Dorcas através da doação de tecidos para 
lençõis, malha para agasalho, aparelho de barbiar, 
roupas íntimas masculinas(novas), sabonetes, cre-
me dental, escova de dentes e roupas para recém 
nascidos. Caso prefiram, as doações também pode 
ser feitas em dinheiro. Para maiores informações 
entre em contato com a Lia Barreiros pelo telefone 
(43)99942-3355.

AVISOSagenda
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Domingo, 11 de junho de 2017/ Nº 2501

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

Sou tentado a viver sem tentações, mas, são as tentações que mostram quem 
sou de verdade. Sem as tentações eu nunca saberia quão perversa é a minha natu-
reza e o quanto eu careço das misericórdias do Altíssimo, em cada dia.

Uma coisa é certa: a tentação jamais deve ser estimulada, porém, ela deve 
ser esperada. Ela é insidiosa e insistente. E enquanto vivermos nesse corpo carnal, 
todos nós seremos tentados diariamente, além do que, não há uma vacina anti-
-tentação.

Contudo, como disse Michael Greene, se for necessária a tentação e o pecado 
para que Deus seja revelado em suas verdadeiras cores, e Satanás nas dele, certamente 
alguma coisa foi salva do naufrágio. Há um bom adubo na podridão da composta-
gem.

Como é bom saber que toda tentação é uma oportunidade de nos achegar-
mos para Deus. Ninguém é forte o suficiente para resistir uma “boa” tentação, por 
isso, a única via de escape é o trono da graça. Agora mesmo, quando escrevo, estou 
sendo tentado, e não tenho alternativa, senão o colo do meu Abba. Eu sou fraco, 
muito fraco mesmo.

Sei, ainda, que não há nada que conduza tanto à verdadeira humildade como 
a tentação. Ela nos ensina como somos fracos. Apenas os fracos mendigos podem 
recorrer ao trono da graça em busca do suporte para as suas fraquezas.

O pecado tem o seus prazeres, e a tentação nos encaminha para goza-los. Só 
que o prazer do pecado é passageiro, mas a tentação não leva isso em conta. Ela 
sempre doura a pílula mais do que o veneno escondido na sua cápsula.

Doug Barnett pontuou: se você não quer que o diabo o tente com fruto proibido, 
é melhor sair do pomar dele. O problema é que a serpente tentou o casal lá no jardim 
de Deus. É isso que torna a tentação um horror: não existe ordem tão sagrada, nem 
lugar tão secreto nos quais não haja tentação. Sou tentado na oração, na pregação e 
meditação.

Jesus foi tentado, não porque fosse um pecador, mas porque era homem. 
Toda tentação é humana. Se somos seres humanos, seremos tentados. Entretan-
to…

Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é fiel e 
não permitirá que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, jun-
to com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que a possais suportar. 1 
Cor 10:13.

Minha esperança está no Altíssimo, pois, se as tentações estão por toda par-
te, assim também a graça de Deus. Sendo onipresente, sua graça também é ubíqua.

Mendigos, ninguém é mais habilitado a ter vitórias nas tentações do que 
aquele que expõe as suas fraquezas diante do trono da graça. Abraham Wright es-
creveu: Eu sou curado pela enfermidade, enriquecido pela pobreza e fortalecido pela 
fraqueza. É assim que o Espírito da cruz nos dirige.

Do velho mendigo do vale estreito,
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O homem natural pode ser alguém do bem 
ou do mal. Mas não há nenhum que seja realmen-
te bom. Jesus disse ao jovem rico que bom só 
existe Um. Tem alguns que são mais “bondosos” 
do que outros, mas ninguém é bom, de fato. Há 
outros que se especializam na maldade, embora, 
muitas vezes, tenham algum traço de “bondade”.

O ser humano, pós-pecado, tornou-se total-
mente corrompido, inteiramente egoísta e inca-
paz de ser bom, por natureza. E, o pior, é um ente 
soberbo, autoconfiante e ensimesmado. Mesmo 
as migalhas de “bondade”, vistas em alguns, estão 
contaminadas com as toxinas do orgulho. A “bon-
dade” humana cheira arrogância e egolatria. 

Do ponto de vista do bem essencial, a Bí-
blia é incisiva em mostrar: todos se extraviaram, 
à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o 
bem, não há nem um sequer. Romanos 3:12. A 
nossa bondade encontra-se poluída pelo nosso 
pecado egoísta.

Somos uma raça de gente caída, mas em-
pinada e emproada. Mesmo com a morte, no fim 
do pavio, poucos são os que levam isto em consi-
deração. Temos tendência de nos achar eternos e 
governantes do nosso destino. O grande proble-
ma do pecado é a nossa autoestima fomentando a 
autodeterminação de nossa existência. 

A raça adâmica encontra-se morta, espiritu-
almente, mas vivaldina em relação aos seus pró-
prios interesses. A nossa vida psíquica cheia de va-
lores e diretos nos mantém vivíssimos no que diz 
respeito à autoestima. Queremos sempre ser ado-
rados, pois pecado  é o desejo de ser como Deus. 
No fundo sofremos de uma síndrome de altar.

Por isso, para podemos participar do Reino 
de Deus, precisamos realmente nos arrepender de 
nós mesmos. O arrependimento não é tanto do 
que fazemos, mas, do que somos. Precisamos nos 
arrepender da nossa autoconfiança. Todavia, o ar-
rependimento e a fé são reações espirituais que o 
homem natural não pode produzir por si mesmo.

(1) Cremos que arrependimento e fé são gra-
ças inseparáveis e deveres sagrados, operadas em 
nossa alma pelo Espírito regenerador de Deus; uma 
vez que, o ser humano encontra-se morto, espiri-
tualmente, só o milagre da vivificação Divina pode 
produzir os meios para que a nova criatura creia 
em Deus e arrependa-se de sua autoconfiança.

Fé e arrependimento são dons da graça de 
Deus aos incrédulos que o Espírito Santo os vivifi-
cou pelo poder da Palavra e os convenceu do pe-

cado. Estas duas bênçãos são irmãs gêmeas dadas 
do alto, mas, também, são deveres sagrados da 
nova criatura.

Arrependei-vos, porque está próximo o 
reino dos céus. Mateus 3:2.

A obra da Salvação de Deus é feita pelo 
próprio Deus. Jesus disse: Quando ele (Espírito 
Santo) vier, convencerá o mundo do pecado, da 
justiça e do juízo: do pecado, porque não crêem 
em mim. João 16:8-9.

Precisamos entender a diferença entre o 
remorso - sentimento da alma diante de algo que 
lhe causa vergonha ou culpa perante uma plateia, 
e o arrependimento - a tristeza do espírito porque 
ofendemos o caráter de Deus. Um é alma, o outro, 
espírito.

O arrependimento não é inato no homem 
natural. Só os regenerados podem se arrepender, 
porque só estes podem ter consciência de sua au-
toconfiança, sendo de fato, um obstáculo à con-
fiança em Deus. A ênfase do arrependimento legí-
timo tem a ver com a autoconfiança do pecador e 
com a sua descrença na suficiência do Senhor.

Quando em Jó 42:6, ele diz: me abomino 
e me arrependo no pó e na cinza, ele não esta-
va se referindo aqui a nenhum pecado moral, pois 
ele era um homem justo com a sua justiça, mas, 
referia-se à sua autoconfiança e justiça própria. 

Sempre que Deus pretende dar vida espiri-
tual, Ele dá arrependimento e fé. E, ouvindo eles 
estas coisas, apaziguaram-se e glorificaram a 
Deus, dizendo: Logo, também aos gentios foi 
por Deus concedido o arrependimento para 
vida. Atos 11:18.

Deus nos dá a condição de arrependimento 
para que nós possamos, de fato, nos arrepender 
da nossa autoconfiança. Digo-vos que, assim, ha-
verá maior júbilo no céu por um pecador que 
se arrepende do que por noventa e nove justos 
que não necessitam de arrependimento. Lucas 
15:7. 

(2) que por elas, convencidos profundamente 
da nossa culpa, perigo e impotência, e do caminho 
da salvação em Cristo; ao mesmo tempo que arre-
pendimento e fé são graças de Deus, eles são tam-
bém deveres sagrados dos crentes. Vejamos esta 
analogia que me parece razoável para entender-
mos um pouco deste mistério da fé. 

O ar é dom do Criador à nossa vida física, 
assim como a fé é dom do Salvador à nossa vida 
espiritual. A respiração é um processo natural que 

preciso exercitar a cada momento, ainda que in-
consciente; do mesmo modo, a fé é um processo 
espiritual que exerço a cada instante em meu es-
pírito vivificado pelo Espírito Santo.

O ar não faz parte do meu corpo físico, mas 
entra nele gerando em mim a vivificação das cé-
lulas. É assim com a fé que entra no ser espiritual 
produzindo a vivificação do meu homem interior. 
Sem o oxigênio do ar não haverá vida no corpo e 
sem a fé que vem de Deus, jamais haverá vida no 
espírito. O ar é o combustível do nosso corpo, a fé 
é o combustível do espírito do crente. Sem fé é 
impossível agradar a Deus. Sem Deus é impossí-
vel alguém ter a fé que O agrade.

A fé é uma dádiva Divina para sanar a dú-
vida do homem. Porque pela graça sois salvos, 
mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de 
Deus; não de obras, para que ninguém se glo-
rie. Efésios 2:8-9. Todavia, a fé é, também, exercício 
permanente do crente. Ela vem de Deus para que 
o crente a exerça como sua experiência.

O sol nos dá luz para que tenhamos condi-
ções de vê-lo. Deus nos dá a Sua Palavra para que 
por ela, nós tenhamos a fé para crer nEle. A luz que 
o sol nos concede  gera a nossa visibilidade do sol. 
A fé que Deus nos proporciona gera a nossa con-
fiança nEle. Então, Jesus lhe disse: Recupera a 
tua vista; a tua fé te salvou. Lucas 18:42.

Jesus é Autor e Executivo da fé. Quando o 
cego de Jericó clamou: Jesus tem compaixão de 
mim, então, a fonte da fé, isto é, Jesus, que havia 
se dirigido até ele, deu-lhe a fé para que, pela fé 
que lhe foi dada e que agora é sua, pudesse ser 
curado.

(3) voltamos para Deus com contrição e con-
fissão sinceras, pedindo misericórdia; é assim que 
reagimos. Quando o Senhor nos dá os dons do 
arrependimento e da fé, nós somos movidos em 
contrição a clamar por misericórdia, confessando 
nossos pecados e voltando-nos em confiança para 
a suficiência do Senhor.

Um exemplo clássico é do publicano: O 
publicano, estando em pé, longe, não ousava 
nem ainda levantar os olhos ao céu, mas batia 
no peito, dizendo: Ó Deus, sê propício a mim, 
pecador! Lucas 18:13. Mas o fariseu religioso não 
suporta isto.

Não há nada mais humilhante para um mi-
lionário nobre do que chegar a condição de ter 
que pedir esmolas para viver. Não há humilhação 
maior para o pecador soberbo do que depender 
da graça para poder crer e se arrepender. A essên-
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cia do pecado é a arrogância; mas a essência da 
Salvação é um coração compungido e contrito. 

A “teologia” humanista não suporta as dou-
trinas da graça, porque estas são em tudo humi-
lhantes. Mas é bom lembrar que, Deus coloca-se 
deliberadamente em guerra contra a arrogância. 
Se nós não dependermos inteiramente da graça de 
Deus, estaremos inteiramente perdidos da presen-
ça de Deus. Humilhação é a via do arrependimento.

(4) recebendo ao mesmo tempo, de coração, 
o Senhor Jesus Cristo como nosso Profeta, Sacerdote 
e Rei, confiando somente nEle como o único e sufi-
ciente Salvador. “A fé que recebe a Cristo precisa ser 
acompanhada pelo arrependimento que rejeita o pe-
cado”, dizia John R. W. Stott. O cristão que ao mesmo 
tempo vira sua face a Cristo, vira suas costas ao pe-
cado. Jesus é a única esperança de Salvação para 
o crente. 

Agostinho dizia: “A graça de Deus não encon-
tra homens aptos para a salvação, mas torna-os ap-
tos a recebê-la.” Veio para o que era seu, e os seus 
não o receberam.  Mas, a todos quantos o rece-
beram, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, a saber, aos que crêem no seu nome; os 
quais não nasceram do sangue, nem da vontade 
da carne, nem da vontade do homem, mas de 
Deus. João 1:11-13.

Alguém disse: “Não sou perito em entender o 
que Deus quis, nem o que Deus planejou; Só sei que 
à sua direita está alguém que é meu Salvador e eu o 
recebo de todo o meu coração, com a fé que Ele me 
deu.” Você já O recebeu como o seu Salvador?

Amados, nenhuma pessoa, sem o convenci-
mento do Espírito Santo pode crer e arrepender-
-se por si mesma. Por outro lado, todas que foram 
alcançadas pela revelação do Espírito Santo preci-
sam crer na suficiência de Cristo e arrepender-se 
de si mesmas.

A fé é muito mais do que acreditar em Jesus 
e o arrependimento vai além da mudança de sua 
mentalidade. Assim, o arrependimento é a mudan-
ça da autoconfiança para a confiança total na sufi-
ciência do Alto. Então, você já foi nascido do Alto?

O que é nascido da carne é carne; e o que 
é nascido do Espírito é espírito. Não te admires 
de eu te dizer: importa-vos ser nascido de Alto. 
João 3:6-7. Amém. 
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